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RESUMO:  Estudo descrit ivo , em q u e  se objet ivou conhecer a ótica de fam i l i a res acerca da  s i tuação da gravidez de uma 
adolescente do grupo. O estudo foi desenvolvido no municíp io de Mossoró - RN , no Conjunto Liberdade I I .  Quatorze famí l ias 
participaram do estudo  e a amostra de  fami l ia res de adolescentes grávidas ficou constitu ída por dezenove pessoas: treze 
mães, uma avó, duas sogras ,  um pai , um padrasto e um sogro .  Entre os resu ltados do estudo,  verificou-se que a preocupação 
com a imatu ridade fís ica e emocíonal  das adolescentes grávidas e as q uestões de ordem econômica predominaram nos 
d iscu rsos de grande parte dos fami l ia res;  que a cr ise situacional i ntrafami l iar  parecia resolver-se com o evolver da gestação 
e ter sol ução mais  ráp ida quando a ado lescente estabelecia uma u n ião consensua l  com o parcei ro afetivo-sexual ; e que ,  
mesmo vivendo uma crise ,  o comportamento de sol idariedade dos  fami l iares superou as reações emociona is negativas e os 
confl itos interpessoais i n icia i s .  
PALAVRAS-CHAVE:  saúde da  mu lher, g ravidez na adolescência ,  fam í l i a  

ABSTRACT: Th is  is a descript ive study, wh ich  a ims at understand ing  the fami ly  members '  po in t  of  v iew, regard ing  the 
pregnancy of an adolescent .  The research was carr ied out i n  Mossoró-RN , i n  Conj unto L iberdade I I .  Fourteen fam i l ies 
participated in the study and the sam pie of family members was constituted of n ineteen people: thirteen mothers, a grandmother, 
two mothers-in-Iaw, a father, a stepfather and a father-in-Iaw. Among the results of the study, it was verified that the preoccupation 
with physical and emotional immaturity of the pregnant adolescents , as well as economic matters dominated in the d iscourses 
of a considerable number of fami ly  members ;  that the situat ional i ntrafam i ly cris is seemed to be solved with the evolut ion of 
pregnancy and the confl icts cou ld  be resolved earl ier when the adolescent was able to establ ish a consensual un ion with her 
sexual partner. I t  was also observed that ,  i n  sp i te of the cr is is the fami ly  was going throug h ,  so l idari ty among the fami ly  
members overcame the negative emotional react ions and the i n it ia l  i nterpersonal  confl i cts . 
KEYWORDS:  women's health , teenage pregnancy, fami ly 

RES U M E N :  Estud io  descriptivo , desde el  cual  se objetiva conocer el punto de  v ista d e  los fami l ia res de una adolescente 
embarazada.  La i nvest igación se rea l izó en Mossoró-RN ,  en el Conj unto L iberdade I I .  Catorce fami l ias part ic iparon de i  
estud io y la muestra de  fami l ia res de  las adolescentes sumó d iecinueve personas :  trece madres,  una abue la ,  dos suegras ,  
un padre ,  un  padrastro y un  suegro.  Entre los resu ltados dei estud io  se verifica que  la preocupación con la inmadurez física 
y emocional  de las adolescentes embarazadas y las cuest iones de  orden económico predominan entre la mayor parte de 
los fami l iares;  que  la cris is  s i tuacional i ntrafami l iar  parece que se resuelve de  modo natu ra l  con la  evolución dei embarazo 
y tiene una sol ución más ráp ida cuando la adolescente establece una un ión consensua l  con su pareja ,  y aunque viva una 
cris is ,  la sol idar idad entre los  fami l iares va superando las  reacciones emocionales negativas y los  confl ictos interpersonales 
in ic iales. 
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Gravidez em mu lheres adolescentes . . .  

INTRODUÇÃO 

A temática da  g ravidez na ado lescência tem s ido 
d iscutida por d iversos autores , dentre os q ua is  destacamos 
Dadoorian (2000) ,  Medrado e Lyra ( 1 999) ,  Santos J ún ior 
( 1 999) ,  Ol ive i ra ( 1 998) ,  Gu imarães e Co l l i  ( 1 998) ,  Garcia 
( 1 996, 1 984) ,  Pa lma e Qu i lodrán ( 1 994) e Desser ( 1 993) .  
Esses autores anal isam, sob d iferentes perspectivas, pontos 
crít icos e determ inantes da s i tuação; em a lguns  casos, 
sugerem novas a lternat ivas ou  poss i b i l i dades para se 
compreender o fenômeno ou para min imizar as repercussões 
ps icossoci a i s  q u e  pod e m  ocorrer  na v i da  da m u l her  
adolescente como resu ltado da g ravidez. 

Neste a rt i go ,  foca l izamos o ponto d e  v ista de 
fami l iares da gestante adolescente acerca do fenômeno. No 
nosso entender, a re levância de  se i nvest igar esse aspecto 
reside no pressuposto i n ic ia l  de que  a g ravidez em uma 
adolescente, em especial quando é a pri me i ra gestação e 
e la é solte i ra ,  pode resu lta r e m  u m a  s ign i fi cativa crise 
i ntrafam i l ia r. Um outro pressu posto é o d e  que a cri se 
intrafami l iar  instau rada pela ocorrência da gravidez em uma 
adolescente pode favorecer a assunção de  estratégias de 
resolução, seja da adolescente ou de sua famí l ia ,  nem sempre 
i ntegradoras ,  mas comprometedoras do desenvolvimento 
ind ividua l  ou g rupa l ,  como afi rma Garcia ( 1 996 ) .  Part i ndo 
desse entendimento, estabelecemos como objetivos para o 
estudo :  verificar como os fam i l iares descrevem a situação 
da g rav i dez  de u m a  a d o l es c e n t e ; e a v e r i g u a r  q u e  
comportamentos os fam i l iares evidenciam face à s i tuação 
da gravidez de uma adolescente . 

Ressaltamos que ,  no estudo ,  o termo famí l ia  é 
compreend ido  como u m  conj u nto d e  seres h u manos ,  
com posto por  mem bros u n i dos  por  con sa n g ü i n i d a d e ,  
afin idade emocional ou relacionamentos lega is ,  i nclu indo os 
outros s ign ificativos .  Em conseqüênc ia ,  por fam i l iares da 
gestante adolescente, entendemos tanto o pa i ,  a mãe e os 
i rmãos, quanto os componentes do g rupo de pessoas com 
que a adolescente convive , sob o mesmo teto , a exemplo de 
padrasto, sogra , sogro ,  avó , avô , entre outros possíve is .  

PERCURSO METODOLÓGICO 

Trata-se de um estudo descrit ivo , com abordagem 
qual itativa , desenvolvido no Conjunto Liberdade I I ,  localizado 
no município de Mossoró-RN ,  uti l izando-se a Un idade Básica 
d e  S a ú d e  do b a i rro c o m o  p o n to d e  refe rê n c i a  p a ra a 

identificaçâo das adolescentes g ráv idas e, conseqüente­
mente, das fam í l ias que far iam parte do estudo .  
Como critérios de inclusão na amostra , fo i estabelecido que 
o fami l ia r  deveria :  conviver, sob  o mesmo teto , com uma 
ado lescente p ri m i gesta ; ace i ta r p a rt ic i p a r  do  estu d o ,  
assinando o termo de  consentimento, após ser esclarecido 
quanto aos objetivos do estudo e à garantia de seu anonimato 
por ocasião da pub l icação do mater ia l  da pesqu isa ,  em 
cumprimento ao que  determ ina  a Reso lução nO 1 96/96 do 
Conse lho Nacional de Saúde ( B RAS I L , 1 996) ;  e autorizar o 
uso do gravador du rante a entrevista . 

Para identificar as fam í l ias do Conjunto Liberdade I I  
e m  que havia uma adolescente grávida ,  ut i l izamos o cadastro 
dos Agentes Comun itár ios de Saúde (ACS) e das equ i pes 
do Programa Saúde da  Famí l i a  (PSF) .  Em uma reun ião 

agendada especia lmente para esse fim ,  escla recemos o 
propósito do estudo a esses profiss iona is ,  apresentando,  
a inda, os critérios de inc lusão de fami l iares das adolescentes 
g rávidas no estudo .  Após isso,  aguardamos o retorno dos 
ACS com as fichas das adolescentes grávidas, para elaborar 
uma l istagem das fam íl ias com possib i l idade de participação 
no estudo .  

Elaborada essa l istagem,  foi p lanejada uma reun ião 
grupal  para , assim ,  se manter o prime i ro contato com os 
prováveis  part ic ipantes do estudo .  Essa atividade contou 
com a participação de mães, adolescentes grávidas, a lguns 
ACS ,  u ma das enferme i ras  e um dos médicos da equ ipe do 
PSF. As mães e as adolescentes mostraram-se interessadas 
em part ic ipar  do estud o  e, ao fi na l  da reu n ião ,  fora m 
agendadas visitas domici l iares, para in ício da etapa de coleta 
dos dados,  que  ocorreu d u rante os meses de janeiro e 
feverei ro do ano de 200 1 . Du rante esse período,  foram 
rea l i zadas  ent rev is tas i n d iv i d u a i s  ou g ru pa i s  com os 
fami l i a res das adolescentes ,  g ravadas em fita cassete . 

As entrevistas ocorrera m ,  em sua maior ia ,  nas 
res i d ê n c i a s  dos co l a bo rado res ;  somente uma de l as 
aconteceu na Un idade de  Saúde .  Desenvolviam-se a part ir 
da segu inte questão norteadora :  Pense no momento em que 
você descobriu que  (nome da adolescente) estava grávida .  
Relate exatamente o que  aconteceu :  o que você pensou , 
senti u e o que  fez d iante desta s i tuação.  O conteúdo das 
e ntrev istas e ra tra nscr i to i med iatamente após a sua  
rea l ização, segu i ndo-se o r itmo da narrativa e sendo-se fie l  
ao que se apresentava nos d i scursos gravados. Com o 
materi a l  t ra n scr i to ,  i n i c i amos  a text ua l i zação do  seu 
conte ú d o ,  to rna n d o  os  d i sc u rsos  ú n i cos  e l i vres de 
interferência ,  pe la  supressão ou incorporação das perguntas 
na narrativa dos entrevistados. 

F ina l izada essa etapa ,  fizemos repetidas leitu ras 
do  materia l  obt i do ,  para depois i n ic iar  os recortes das 
unidades de anál ise, pe la identificação dos núcleos de sentido 
das frases. As un idades recortadas foram agrupadas em 
categorias de âmbito mais gera l ,  que orientaram a descrição 
e interpretação dos dados obtidos: percepção dos fami l iares 
sobre o comportamento, o namoro e a atividade sexua l da 
adolescente; a descoberta e as reações fami l iares à gravidez 
da adolescente ; a infl uência da g ravidez da adolescente nas 
relações i ntrafam i l ia res ;  e as pr inci pa is preocupações dos 
fami l ia res face à g ravidez da  adolescente . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram inc lu ídas no estudo quatorze famí l ias em que 
h a v i a  u m a  a d o l e s c e n t e  p r i m i g esta , na  fa i xa  etá r i a  
compreend ida entre 12  e 18  anos ,  independentemente da 
idade gestaciona l  em q u e  esta se encontrava por  ocasião 
da identificação da  fam í l i a  como part ic ipante potencia l da 
pesquisa.  A idade cronológica das adolescentes variou entre 
1 3  e 1 7  anos,  com méd ia de 1 4 , 7  anos;  ao primeiro contato 
com as famí l ias,  a idade gestacional das adolescentes variou 
entre o segundo  e o sétimo mês .  De um modo gera l ,  
observamos que ,  quanto ma io r  a idade gestaciona l ,  mais 
adaptada se encontrava a famí l ia com a situação, já havendo 
sido buscadas as a lternativas possíve is de resolução do 
"problema" ,  de  modo a amen iza r  a cr ise s ituacional in ic ia l .  
A amostra de fam i l ia res d e  adolescentes g rávidas fi cou 
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constitu ída por dezenove pessoas :  treze mães,  uma avó , 

duas sogras ,  um pa i , u m  pad rasto e u m  sogro. Entre os 

dezenove colaboradores do estudo, dezesseis eram mulheres. 

A idade dessas m u l heres var iou entre 29 e 47 anos,  com 
dez na fa ixa dos 30 anos ,  o que  permite pensar que  e las 
t a m b é m  h a v i a m  e n g rav i d a d o  p e l a  p r i m e i ra vez n a  
adolescência o u ,  quando não ,  m u ito jovens .  

Cinco fam il ias segu iam a crença evangél ica; as nove 
restantes se d iz iam cató l icas ,  e mbora ,  de um modo gera l ,  
tenham afi rmado não se r  p rat icantes .  A crença rel ig iosa 
parecia exercer infl uência na aceitação fami l ia r  da situação. 
Nas famí l ias q u e  segu iam o cu lto evangél ico, a perda da 
virg indade era resolv ida com a u n ião consensua l  e ,  mesmo 
com d ificu ldades econômicas,  a gestação subseqüente não 
era t ida como u m  prob lema para a famí l i a  ou para a v ida da 
adolescente . Já  nas fam í l i as cató l i cas ,  não prat icantes,  a 
crise situacional  insta lada com a gravidez demorava mais a 
ser resolvida . Em a lguns casos de  famí l ias  catól icas,  a crise 
parec ia  confi g u ra r- se  m a i s  fo rte m e nte  p e l o  fato d a  
ado l escente n ã o  t e r  contra í d o  m atr i m ô n i o  o u  u n i ã o  
co n s e n s u a l  e ,  p o rta n t o ,  o p a rce i ro n ã o  e s t a r  s e  
re s p o n s a b i l i za n d o  p o r  e l a ,  o q u e  s o b re c a r re g a r i a  
economicamente a famí l i a  com o s  custos da assistência 
durante a gravidez, o parto e ,  posteriormente , com a criança . 

Em termos de  g rau  d e  esco lar idade ,  de  um modo 
gera l ,  os fam i l i ares entrevistados hav iam cursado o ens ino 
fundamenta l ;  três era m  ana lfabetos e u m  ti nha  cursado o 
ensino médio completo. De modo semelhante ,  a maior parte 
das adolescentes dessas famí l ias já havia parado de estudar: 
três abandonaram os estudos por causa da gravidez; oito 
abandonaram os estudos antes da  ocorrência da gravidez, 
por "não gostar" de estudar, ou por outra razão não expl icitada; 
três cont i n u avam e st u d a n d o ,  e m bora em sér ies  n ã o  
cond izentes com a idade .  

A renda média das famí l ias  participantes do estudo 
era igua l ou i nferior a três sa lários m ín imos .  Das quatorze 
famí l ias ,  seis não t inham renda fixa , vivendo de b iscates ou 
serviços esporád icos . O número médio de pessoas morando 
na mesma casa era de aproximadamente seis ,  com o mínimo 
de três e o máximo d e  dez pessoas em u m  mesmo lar. 

A ÓTICA DE FAMILIARES ACERCA DA G RAVIDEZ EM 
MULHERES ADOLESCENTES 

O C O M P ORTAM E N TO ,  O NAMORO E A AT IV I DAD E 
SEXUAL DAS ADOLESCENTES 

Grande parte das ado lescentes fo í  caracterizada 
pelos fami l ia res como rebeldes ;  outras como ca lmas e ,  sob 
a lguns aspectos ,  imaturas .  As caracterizadas como ca lmas 
ou imatu ras eram as ma is  submissas ,  que não tend íam a 
contrariar  as or ientações fam i l í a res :  . . . É uma bestinha, 
mesmo . . .  Uma criança besta, besta! . . .  [. . . J . . .  Ela é calada, 
não é de desobedecer . . .  Já as rebe ldes eram as que  não 
escutavam conse lhos ,  eram desobed ientes e tend iam a 
apresentar com portamentos agressivos para os pad rões da 
famí l i a :  . . .  Ela é desobediente . . .  Sabe o que ela diz quando 
eu falo com ela ? . .  Olhe, mulher: se toque, que você não 
manda em mim! . . .  

. A descrição d a  rebeld ia parecia ajudar a fundamentar 
a expl icação dos fam i l i a res para a ativ idade sexual  e a 

MORAIS ,  F. R. R . ;  GARC IA, T. R .  

gravidez das adolescentes .  Obviamente , o comportamento 
rebelde gerava, como conseqüência ,  confl itos e desavenças 
nos relacionamentos intrafami l iares que ,  por sua vez, parecia 
reforçar a atitude das ado lescentes. Ainda a esse respeito, 
os fam i l i ares apontaram as "más companh ias" como sendo 
um dos aspectos responsáveis pe lo comportamento da 
ado lescente , i nc lus ive o sexua l .  Acred i tavam que as más 
companh ias  hav iam i nfl u enciado o i n ício da vida sexua l  e ,  
como uma importante conseqüência ,  apontaram a aval iação 
que  pod ia  ser feita sobre a moral da adolescente, pondo em 
risco sua honra e a da famí l ia :  . . . Os homens vêem e pensam 
que você também é a mesma coisa . . .  Quando der fé, você 
está na rua . . .  

O s  fam i l i ares pareciam sent ir-se impotentes d iante 
do comportamento rebelde das adolescentes e alguns deles 
chegaram a cogitar, como al ternativa para reso lução do 
p ro b l e m a ,  o e n ca m i n h a m e nto da a d o l escente pa ra  
i n st i t u i çõ e s  p ú b l i c a s  q u e  p u d e s s e m  res o l v e r  esse  
comportamento . Ressa lte-se que ,  nas  ú lt imas décadas do  
sécu lo XX, ocorreu a promulgação de leis para proteção física 
e socia l  de  crianças e adolescentes .  Esses instrumentos 
lega is eram i nterpretados pelos fami l i a res como algo que  
lhes  tol h i a  a i n i c iat iva d e  corri g i r  comportamentos que  
consideravam inadequados. Isso porque ,  para eles, a atitude 
costu me i ra seria o uso da força fís ica , que não ut i l izavam 
por medo de sofrer as conseqüências previstas em lei , como 
expresso no d i scurso a segu i r :  . . .  A gente, quando é hoje 
em dia, não pode mais dominar um filho . . .  Porque diz que, 
se a gente bater, vai para a cadeia . . .  Quando eles erram, ai 
querem achar que os pais são os culpados . . .  Mas os 
culpados não são os pais! . . .  

Q u a nto a o  n a m oro e à a t iv i d a d e  sexua l  d a s  
ado lescentes, foram s i tuações cons ideradas como sendo 
capazes de gerar crises no sistema fami l iar. Alguns fami l iares 
relataram não saber do namoro e mu ito menos da atividade 
sexua l  da  ado lescente;  outros ,  sabedores ,  se opunham ao 
namoro , por cons iderar que o rapaz " . . .  não tinha futuro' .  No 
primeiro caso,  parecia haver ausência de comparti lhamento 
das vivências de cada u m  no âmbito da famí l ia ;  no segundo 
caso , h á  ev i d ê n c i a  d e  um d i á l ogo  p rej u d i cado  p e l o  
a u to r i t a r i s m o  fa m i l i a r , a q u e  a s  a d o l e s c e n t e s  s e  
contrapunham. 

Te n d o  as a d o l e s c e n t e s  co m o  " m o ça s " ,  a 
constatação da perda da v i rg i ndade resultou em su rpresa e 
decepção para os fam i l i a res :  . . .  De repente mesmo, ela 
chegou aqui, muito preocupada, falando que o rapaz tinha 
mexido com ela . . . [. . .J . . .  Eu tinha ela como uma moça . .  . 
[. . .J . . .  Eu fiquei surpresa, que eu não esperava isto dela . .  . 

C o n fo r m e  s e  p o d e  o b s e rv a r  n o s  d i sc u rsos  
ressaltados ,  a fa lta de  d iá logo ,  associada a outros fatores ,  
como o sistema de crenças e valores predominante em nossa 
sociedade a respeito do papel  socia l/sexual  da mu lher, fo i 
tão presente que ,  até para assu m i r  o namoro d iante dos 
fa m i l i a res ,  a s  ado lescentes se mostraram res istentes .  
Preferiram se reservar e não participar sua vida e seus passos 
às pessoas com as qua i s  conviv iam mais  d i retamente. 

A esse respeito , há  que se considerar que, para a 
maior ia das famí l i as ,  a pesar de  todos os avanços nesse 
sentido ,  d i scut i r  aspectos referentes à sexual idade ainda é 
um tabu ,  especia lmente quando se trata da sexual idade das 
mu lheres do  grupo .  Os  pais e/ou responsáveis não sabem 
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ou não se sentem capacitados para abordar, por não estarem 
preparados ou por vergonha ,  a d i scussão desses aspectos 
e ,  assim ,  reprimem ou negam a poss ib i l i dade de expressão 
da sexua l idade das adolescentes .  

Os fam i l iares , pe la  i nab i l i dade para o trato dessas 
questões , se esqu ivam e ,  de  certa forma,  não ajudam as 
adolescentes a fazer esco lhas conscientes e responsáveis 
no tocante à atividade sexua l .  A esco la ,  por não d i spor em 
seus quadros de profiss ionais hab i l itados ,  quando inc lu i  a 
educação sexual nos currícu los, trabalha preferencialmente 
com os aspectos b io lóg i cos , com os "fa tos da vida . . . " 
Portanto , quando as adolescentes in iciam a vida sexual ativa , 
isso gera lmente ocorre às escond idas ,  sem or ientação 
adequada para uma prát ica consciente e responsáve l .  
Q u a n d o  o co m po rt a m e nto  s e x u a l  é d es c o b e rto , a 
conseqüência provável é o confl ito fami l ia r. 

Verifica-se , assi m ,  o quanto é forte a i nfl uência  
sociocu ltural nas  relações que são estabelecidas na fam í l ia .  
O que a sociedade preconiza como ideal  (a mu lher casada ,  
mãe e do lar) ,  acaba sendo repassado de  geração e m  
geração, observando-se, mesmo entre os jovens ,  um forte 
apelo de adequação a va lores mora is  trad iciona is .  Mesmo 
que a aceitação do sexo pré-marital exista em alguns grupos, 
consideramos que a poss ib i l i dade do uso do sexo como 
ponte para o estabe lecimento de vínculos,  para a criação de 
a l ianças e constitu ição de um status d iferente para a mu lher 
ainda é uma rea l idade.  

As d ificuldades presentes nos comportamentos dos 
fami l ia res quanto ao namoro e à ativ idade sexua l  geraram 
conseqüências,  tanto para a ado lescente , quanto para o 
s istema fam i l i a r. Alg u mas ado lescentes , q u e  se v i ra m  
proib idas pelos fami l ia res de  conti nuar  a re lação afetiva , 
tenderam a optar pela fuga e/ou un ião  consensua l , t ivesse 
ocorrido ou não prev iamente a perda da  v i rg i ndade,  como 
resposta para o ate n d i mento das suas  necess idades  
emocionais ou como forma de  adqu i ri r  o respeito ou o status 
sociá l de "mulher casada" .  

Os d iscursos de a lguns dos fami l i a res reforçavam 
os valores predominantes a respeito da virg indade da mulher 
e a importância de que houvesse a u n ião do casa l ,  como 
forma de corrig i r  a transg ressão: . . .  Ela está vivendo com o 
menino que buliu com ela, pois ela era uma moça . . .  Estão 

vivendo juntos e eu disse a ela que ficasse quieta, com 
ele . . .  

Para outros fam i l iares , a un ião  das adolescentes 
era considerada precoce e elas com o  a i n d a  i matu ra s  para 

assumi r  o papel de dona de  casa .  Soma-se a isso a própria 
estra nheza desse novo m u n d o  para as  ado lescentes ,  
a lgumas de las  a inda quase crianças (três t i nham 1 3  anos e 
duas t inham 1 4  anos) ,  para quem a casa e o casamento 
pod e r i a m  es ta r  s i g n i f i ca n d o  u m  novo  " b r i n q u e d o " ,  
momentâneo. Tudo isso j unto gerava a fa lta de confiança 
dos fami l iares em seu desempenho,  a lém de preocupações 
q uanto à estab i l idade das relações conjuga is .  

Ressa lte-se que ,  para os fam i l i a res ,  a descoberta 
da atividade sexua l  ou da fuga resu ltou em d iversas reações 
emocionais ,  entre as qua is  a mais relatada foi o choque ,  por 
não esperarem tal atitude das adolescentes : . . . Foi muito! . . .  
Foi mesmo que um tiro, n a  pessoa que é mãe! . . .  Foi muito 
difícil para mim. . .  [. . .] . . .  Para mim, enquanto mãe, foi um 
choque ele ter bulido . . .  [. . .] . . .  Na hora, a gente tem aquele 

choque. . .  Todos os pais têm aquele choque!. . .  
Descoberta a atividade sexua l ,  eram gestadas,  no 

i nterior da fam í l i a ,  as a lternativas para resolver a situação. 
Se essa descoberta ocorria antes da g ravidez e a un ião 
consensua l  havia se concretizado ,  os fam i l iares buscavam 
o r i e n t a r  as a d o l e s ce n te s  no tocan te  à p rá t i ca  d a  
contracepção,  embora com d i ficu ldades para abordar tal 
assunto e sem garantia de sucesso na intenção de que elas 
ut i l izassem ,  de modo eficaz, os métodos contraceptivos .  

Alguns fam i l ia res acreditavam que,  na época atua l ,  
. . .  só engravida quem quer, não sendo levados em conta 
a lguns fatores que  entram em jogo du rante a tomada de 
decisão de se usar, ou não,  u m  contraceptivo , a exemplo de  
possíve is  barre i ras emociona is e obstácu los de caráter 
sociocu ltural tais como os valores, padrões, crenças e normas 
de conduta associados aos papéis de gênero femin ino e 
mascu l i no  como afi rma Garc ia ( 1 996 ) .  A isso se pode 
acrescentar que ,  para as pessoas socia lmente desfavore­
cidas ,  nem sempre há acesso fáci l  seja à assistência , às 
i nformações ou aos métodos contraceptivos. Diante dessas 
c ircunstâncias,  parece-nos que  a g ravidez torna-se mu ito 
ma is  uma  fata l i dade  do que  uma  opção verdade i ra da 
adolescente . 

A DESCOBERTA E AS REAÇÕES DOS FAM IL IARES À 
GRAVIDEZ DAS ADOLESCENTES 

Em mu itos dos casos estudados ,  os fam i l i a res 
descobri ram,  ao mesmo tempo, que as adolescentes t inham 
vida sexua l  at iva e que estavam grávidas.  Essa descoberta 
fo i v i v i d a  i n te n s a m e nte  p e l a  fa m í l i a ,  d eterm i n a n d o  
comportamentos tanto i ntegrativos quanto d issolutivos e ,  
conseqüentemente, podendo estar relacionados a atitudes 
de cu idado,  ou não. Os d iscursos relativos à descoberta da 
gravidez estão descritos a segu i r  sendo observadas três 
poss ib i l idades d ist i ntas : s ina is  e sintomas, por outros e pela 
adolescente : . . . O bico do seio ficando, assim, meio preto . .  . 
Eu fui e fiquei assim . . .  Cabrocha, como se diz no ditado . .  . 
[. . .] Ela começou com uma história . . .  Vomitando . . .  Porque 
comeu um fígado! . . .  Conheci que ela estava buchuda . . .  [. . .  ) 

Eu soube da gravidez dela pela boca dos outros . . .  Não foi 
ela quem me disse, não. [. . .] . . .  Foi as outras pessoas que 
vieram me falar da gravidez dela . . .  [ . .] Eu descobri a gravidez 
da minha filha, por ela mesma . . .  Ela mesma chegou e me 
disse que estava grávida . . .  

Descobe rta a gravidez,  o s  fa m i l i a res bu scava m 

exp l icações para o fato . A lguns se cu lpavam por não ter 
v ig iado adequadamente as adolescentes : . . . Foi por ficar 
aqui, sozinha . . .  Eu não podia estar direto aqui, olhando ela 
direito! . . .  Outros fam i l i a res cu l pavam o parceiro ,  as más 
companhias ou as próprias adolescentes: . . .  Ele é tão safado, 
que quer uma criança e não teve cuidado em fazer outra! . . . 
[. . .  ) . . .  Foram as más companhias que ela arranjou . . .  Moça 
não anda com mulher solteira! . . .  [. . .  ) . . .  Engravidou porque 
quis . . .  

As conseqüências d a  descoberta d a  gravidez foram 
as ma i s  d i versas poss íve is  mas ,  d e  u m  modo gera l ,  
predominaram o choque e a não aceitação in icial d a  situação, 
respostas essas que pareciam configurar-se, de certa forma ,  
como comportamentos cu ltura lmente esperados: . . .  Eu tive 
muito desgosto dessa minha filha . . .  [. . .  ] . . .  Fiquei muito 
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chocada . . .  Muito chocada, mesmo! . . . [. . . } . . . Tive raiva, 
quando ela disse que estava grávida . . .  [. . . } . . . Eu fiquei foi 
com vergonha, quando descobri . . .  Aliás, eu tenho é vergonha 
quando o pessoal puxa este assunto comigo . . .  

Gu imarães e Co l l i  ( 1 998) cons ideram q u e  o apoio 
famil iar é fundamental para q ue a adolescente consiga superar 
as d ificu ldades psicossocia is  de uma  gravidez precoce. No 
caso deste estudo ,  observamos que ,  a pesar de todos os  
avanços e da aparente fachada de  modernidade acerca dos 
comportamentos re lacionados à sexua l idade ,  os fami l ia res 
ainda apresentam fortes resistênc ias quando se referem à 
atividade sexual das adolescentes, de modo especial quando 
dessa atividade resu lta uma g ravidez " inesperada" .  Isso 
corrobora afirmativa de Garcia ( 1 996) ,  segundo a qual parece 
haver em nossa sociedade u m a  l iberação cond ic ional  da 
atividade sexual pré-conjuga l ,  que é tolerada desde que não 
haja uma demonstração ostensiva desse com portamento, 
como é o caso da  gestação em uma adolescente solte i ra .  

Dessa forma ,  quando as adolescentes engravidam,  
insta la-se uma crise situacional que ,  para ser  debelada com 
mais faci l idade ,  demanda u ma resposta ao meio socia l  em 
que a famí l ia está i nserida .  Gera lmente ,  a resposta esperada 
é que o parcei ro afetivo-sexual assuma a co-responsabi l idade 
da g rav i d e z ,  resgata n d o ,  p e l o  c a s a m e nto ou u n i ão 
consensua l ,  a honra da adolescente e da fam í l ia .  Entretanto , 
e le pode se mostrar d escomprometido  d iante da  situação 
ou , en tã o ,  pode n ã o  d i spor  d o s  recu rsos fi nance i ros 
suficientes para constitu i r  e manter a un ião ,  ou para assumir  
os encargos que a gestação e o nascimento de  uma criança 
demandam. São situações nem sempre fáceis de l idar. Diante 
d isso tudo ,  a fam í l i a  a inda precisa sol i darizar-se com a 
adolescente e ajudá-Ia a viver esse momento da forma menos 
traumát ica possíve l ,  m i n im izando os prob lemas de ordem 
psicossocia l  que podem i mprim i r  u ma marca cons iderável 
em sua vida . 

I N FLUÊNCIA DA G RAV I D EZ DAS ADOLESCENTES NAS 
RELAÇÕES I NTRAFAMI LlARES 

Segundo Patrício ( 1 990) ,  podem existi r conflitos entre 
fam í l ia e adolescente , quando sua p rát ica de vida d ifere dos 
valores da fam í l i a .  M ioto ( 1 999) reforça o fato das fam í l ias 
não s e  c o n s t i t u í re m  co m o  u n i d a d e s  h o m o g ê n ea s ,  
a p re s e n t a n d o  c a d a  u m a  s u a s  p e c u l i a r i d a d e s  e 
p a rt i cu l a r i d a d e s .  As  re s p o st a s  a p re s e n ta d a s  p a ra 
determinadas situações podem ser variadas, de acordo com 
cada constitu ição e com os valores próprios da fam í l i a .  

No  caso  d a  g rav idez d e  u m a  ado lescente , as  
respostas dos  fam i l ia res não parecem acontecer de forma 
d iferente. Essas reações tanto podem ser negativas quanto 
positivas, no primeiro caso tornando mais d ifíci l a superação 
da crise instau rada .  Neste estudo ,  conforme já afi rmado ,  foi 
observado q u e  as at i tud es d issol ut ivas se davam ma is  
freqüentemente quando as ado lescentes não manti nham 
re lações estáve is  com o parce i ro .  

Diante das d ificu ldades que  ocorreram nas  relações 
intrafami l ia res em resposta à g ravidez das adolescentes, 
foram levantadas poss ib i l idades para resolução da situação, 
tanto por elas próprias ,  como por seus  fami l iares. Em a lguns 
casos, a possi b i l i dade aventada pe las ado lescentes, a lém 
do casamento como pr ime i ra opção ,  foi a do abortamento 
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para imped i r  que a gravidez inoportuna fosse levada a termo, 
apagando dessa forma a marca da transgressão das normas 
socia is  e fam i l ia res .  A lgumas das adolescentes tentaram o 
abortamento com o conhec imento e aprovação da famí l i a ,  
outras não.  

No  e lenco de a lternat ivas de  reso lução para o 
prob lema criado com a g ravidez da adolescente , a lguns 
fami l i a res a inda aventaram a possib i l idade de entrega da 
cri a n ça ,  após o nasc i m e nto , p a ra ad oção , dadas a s  
condições fi nanceiras precárias para a manutenção de mais 
um mem bro . E m  out ros  casos,  os fam i l i a res tenta ram 
contornar a s i tuação promovendo a un ião da ado lescente 
com o parcei ro afetivo-sexua l .  Algumas das tentativas deram 
resu l tado ;  e m  ou tras ,  os fam i l i a res pareciam se sent i r  
l ud ibr iados pelo parcei ro da  adolescente : . . .  Ele disse que ia 
casar com minha filha, assumir, não sei o que . . .  Muita 
conversa! . . .  

U m a  outra forma ut i l izada pelos fami l iares o u  pelas 
adolescentes para contornar  a situação da g ravidez foi a da 
responsab i l ização lega l  do  parce i ro :  . . .  Eu quero que ele 
case com ela . . .  Pelo menos, para ela não ficar assim . . .  Como 
se diz, assim. . .  Cair na língua do povo!. . .  [. . .} . . .  Ela mesma 
foi quem denunciou ele ao SOS Criança . . .  

Observamos  q u e  as  a lternat ivas u t i l izadas o u  
pensadas para resolução do problema criado com a gravidez 
n e m  sem p re conseg u i a m  sat i sfazer as n ecess idades  
espec íf i cas  das  a d o l escen tes  e d e  s e u s  fa m i l i a re s .  
Acred i tamos q u e  a l gumas  dessas a lternat ivas ,  quando  
efetivadas ,  favoreceram a permanência da crise no seio 
i ntrafami l iar, d ificu ltando a reso lução adequada da situação. 
A exemplo ,  a pressão intensa sobre o parceiro desagradava 
a lgumas adolescentes que ,  a despeito de tudo o que ocorria ,  
nutriam um sentimento positivo por  eles. Conseqüentemente, 
a l g u m a s  d a s  a t i t u d e s  fa m i l i a res  concor r i am p a ra o 
agravamento das relações intrafami l iares. 

Quando a adolescente já vivia em un ião consensual 
e a g ravidez parecia ser um desejo do casa l ,  os fam i l iares 
se mostravam mais benevolentes e até mesmo fe l izes ,  
a lguns considerando a s i tuação u ma conseqüência natural 
da vida marita l :  . . .  Quando se tem um marido, se está sujeita 
a engravidar, não é ?  . .  

PREOC U PAÇÕES D O S  FAM I L IARES FACE À GRAVI DEZ 
DAS ADOLESCENTES 

I ndependentemente das reações de aceitação ou 
de rejeição da  g rav idez,  a lguns  fam i l i a res expressaram 
p reoc u p a ções  a res pe i to  da s i t uação ,  envo lve n d o  a 
necess idade d e  atenção à saúde d u rante a gestação e o 
parto, as demandas da criança e a ava l iação de despreparo 
da adolescente para assum i r  o papel  de  mãe. 

As preocu pações dos fam i l i a res re lacionadas à 
saúde durante a gestação envolveram problemas que algumas 
a d o l e s c e n t e s  já e v i d e n c i ava m ,  s u a s  n ecess i d a d e s  
nutriciona is ,  a suposta i matu ridade fís ica para permit i r  u m  
desenvo lv i m e nto feta l a d e q u a d o  e a poss i b i l idade  d e  
desenvolvimento d e  comp l i cações d u rante a g ravidez e o 
parto . Quanto às p reocupações com o momento do parto,  
d iz iam respeito pr incipa lmente ao des locamento para a 
Matern idade,  dadas as d ificuldades econômicas das famí l ias 
e a precariedade do  serv iço hospita lar  de transporte de 
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Gravidez em mu lheres adolescentes . . .  

pacientes . N o  tocante à s  preocupações com a s  demandas 
da criança , essas envolviam dois aspectos d istintos, a saber, 
as  d i f icu l d a d es d e  o rd e m  fi n a n ce i ra p a ra p rover  a s  
necessidades do enxoval e da manutenção da criança ;  e a 
aval iação das adolescentes como imaturas ou despreparadas 
para assumir  a ta refa da matern idade .  

As p reocu pações dos  fa m i l i a res reve lavam a 
d isposição para aj udar  as adolescentes da melhor forma 
possivel ,  a despeito dos parcos recursos de que d ispunham. 
Nesse sentido ,  emergem de seus d iscursos as d ificu ldades 
sócio-econômicas que permeiam a v ida dessas pessoas.  
As fam í l ias que part ic iparam do estudo apresentavam um 
padrão de v ida de pobreza e ,  obviamente, as necessidades 
específicas da adolescente g rávida e a chegada de mais um 
membro fazia com que pensassem em agravamento de suas 
já precárias condições de sobrevivência .  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como se viu na descrição apresentada ,  a situação 
gerada pela g ravidez de u ma ado lescente é complexa e 
mu lt ifacetada e há toda u ma conjuntu ra sócio-cu ltu ra l  e 
econômica envolvida em sua gênese e em sua solução.  Os 
resu ltados obtidos confi rmaram o pressu posto de que a 
g rav idez em u m a  ado lescente pode resu l tar  e m  u m a  
s ign ificativa crise s i tuacional i ntrafam i l i a r; e de  que  a cri se 
instaurada pela ocorrência dessa g ravidez pode favorecer a 
assunção de estratégias de  resolução,  seja da adolescente 
ou de s u a  fa m í l i a ,  n e m  s e m p r e  i n te g ra d o ra s ,  m a s  
comprometedoras d o  desenvolvimento ind ividua l  o u  grupa l .  
Em mui tos casos , a crise s i tuac iona l  i ntrafami l i a r  parecia 
resolver-se natu ralmente com o evolver da gestação, talvez 
pela impossi b i l idade de reversão do quadro ,  por não " " . se 
ter mais o que fazer' . Aparentemente , a solução dessa crise 
ocorr ia de modo m a i s  rá p i d o  q u a n d o  a a d o l escente 
estabelecia uma un ião consensua l  e ,  portanto, o parceiro 
se responsab i l izava por  e l a ,  d i m i n u i nd o  a sobrecarga 
econômica da famí l i a .  

As d ifi cu ldades de  ordem ps icossocia l ,  tanto da 
ado l escente g ráv ida  q u anto  d e  suas fa m í l i a s ,  fo ra m 
marcantes nos d iscursos dos colaboradores deste estudo .  
A despeito dessas d ificu ldades ,  chamou nossa atenção o 
comportamento de sol idariedade evidenciado pelos fami l iares. 
O movimento de acomodação ou  adaptação à situação era 
vis ível e os fami l iares ,  que  i n ici a lmente reag iam de  modo 
adverso, com o passar do  tempo ,  passavam a enxergar o 
fato com os olhos da sol idariedade face a uma situação que 
não pod ia ser  revert ida .  Essa sol idariedade su perou as 
reações emocionais negativas e os confl itos i nterpessoa is  
in iciais face à gestação das adolescentes e está exempl ificada 
nas palavras segu intes,  recortadas do d iscurso de u ma das 
colaboradoras do estudo :  " .  O que eu puder fazer por ela eu 
faço" . Ela não é das primeiras, e nem por isso eu vou 
desprezá-Ia . . .  

D e  acordo com o s  resu l tados obtidos n o  estudo ,  
consideramos ser  i nd iscutível a necess idade de que  os  
profissionais da área da saúde revejam as formas de assistir 
as adolescentes g rávidas ,  i ncorporando nessa assistência 
os seus fami l iares e p lanejando formas a lternativas de atuar 
junto ao grupo. Esse modo de pensar encontra respaldo no 
fato de que ,  na atua l idade ,  a d i scussão sobre assistência à 

fam í l i a  está cada vez ma is  presente nos d iscu rsos dos 
profiss iona is  da á rea . Além d isso, há que se considerar a 
gravidez como um momento em q ue toda a famí l ia necessita 
ser integrada no processo assistencia l ,  pois a mu lher grávida 
não vive só, e a famí l ia  nem sempre está sendo devidamente 
preparada para ajudá-Ia nesse período da vida. 
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